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Ata da Sessão Extraordinrária da Câmara Municipal de Nova NazarêMT, da Sessão
Legislativa da Segunda Legislatura realizada no dia vinte e dois de juúo de dois mil e
seis, tendo por local o recinto da Câmara Municipal com a presença dos vereadores, Sf.
Railda de Fátima Alves - Presidentg João Teodoro Filho - Vice presidente, Fábio
Amrda Pereira - I 

o. Secretá,rio, Isidora Madalena Siqueira Daniel - 2, Secretári4
Reginaldo Martins Del Collg Zezito Moreira Neres e demais vereadores, Jonas
Martiniano Filho e Carlos Rodrigues de Oliveira. Logo após, a Senhora Presidente abriu
a sessão dando as boas ündas a todos os vereadores e ao público presente g como havia
número legal de vereadores, deu-se inicio à sessão que em seguida" passou-se para o
GRANDE EXPEDIENTE. Peço ao Senhor Secretári o fazpr a leitura do parecer da
comissão proc€ssaÍte. no (Xll/2fi16 do vereador Zezito Moreira Neves. Em discussão o
vereador João Teodoro falou: eu queria saber do nobre vereador Zezito o significado da
palawa DECORO. O vereador Zezito informa: decoro é I sra atitude. O vereador
Reginaldo intervém e diz: por üas regimentais estamos discutindo o p§eto e não
questionando o relator, até porque o nobre vereador loão esüí aqú para se defender e
não para fazer perguta. A presidente diz: gosaria que o verador Ioão fizesse uso da
palawa sem fazer perguntas. O vereador João fazendo uso da palavra: então eu vou me
defender sem falar nada? A presidente diz: não é assinr, vossa excelência se dispõe da
palawa para se defender. O vereador João diz: eu estotr alegando que o colega relator
não coúece a palavra decom para poder emitir um parecer. Aqui não é para prevalecer
a vontade de um vereador mas sim, a vcrdedc. O nobre colega vereador ouüu o seúor
Darci Tavares? O nobre colega vereador ouviu as testerrunhas? Por çe aqui e fácil
manipular dentro da câmara, ter o apoio dentro do partido pra julgar as pessoas por que
ta indo contra os favorecimentos, por que ta indo coÍtra o protecionismo. Não ouüu o
acusado, não ouviu âs testemunhâs e no entaÍfio montou um relatório baseado em que
nobre colega? Se úo sabe o que significa a palawa decoro? A presidente da casa falou:
eu quero pedir aos nobres colegas paÍa discutir o p8recêr sem ficar pergunta pra um
perguntâ pra outro, poÍ que o regimeÍto intemo não permite isso. Com a palawa o
vereador Zezito: gostaria de falar para o nobre colega que é baseado nos fatos que
acont@€ram e ts pedindo ai pra ouü. Com a palavra o vereador loão falou: o relatório e
conclusão final, após ouvir todas as test€úunhas, o denunciado e o denunciante. Não
pode prevalecer a sla vontade. O vercador Fábio fazendo uso da palawa disse: foi
apresentado um relatório de prosscguimento ou arquivamento do pÍocesso e encamiúei
para a presidente que encaminhou até a plenária. E acho çe não devemos ficar com
essas discussões pianiúas. Essa comissões proc€ssantes eu acho que deveriam acabar
por que é praticamente uma familia, nos devemos ter união, eu peço aos nobres colegas
que paremos com essas rixas. Por isso sou favorável ao 8Íqüvamento desse processo. O
vereador Reginaldo fazendo uso da palavra falou: as coisas são Íáceis quando o espeto

não esp€ta a cârne nossq ertiio quando assumimos o papel de defender o cidadão do
municipio, não podemos ctregar nessa casa de ki e acharmos que somos o maioral. Não
podemos usar dessa tribuna para ofender neúum cidadão como já ouümos nêssa casa

de Leis onde colegas nosso já chamou funcionário publico de ladrão. O decoro
parlamentar como disse o nobre cr,lega Zeito é a atitude do vereador. São essas

atitudes que juramos respeitar quando assnrmimos no dia primeto de janeiro. Só que

pírece que o poder sobe à cabeça de alguns colegas quando chega aqui. Nós não

podernos deixar isso acontecer. Quando o presidente da comissão diz que tern que
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arquivar eu acho que aí estamos dando a mão à palmatória podendo chegar até aqui e
xingar cada uma de vossas excelências. Não é porque somos vereadores eleitos pelo
povo que podemos humilhar funcionários públicos e o póprio colega ou qualqua outro
ser humano. Não podemos atraves de incoer&rcias acusar um cidadão. Não e por ai que
chegamos a fiscalização plena do poder publico. Pra acusarmos" conforme o ódigo
Penal, temos que ter prova material. Temos que ter prova e respeito. Bem disse a nobre
seúora presidente e o regimento interno, quando vamos nos dirigir a cada um dos pares
devemos tratar como vossa excelência ou senhores. Ai vem o ódigo de etica que foi
aprovado e que mostra como devemos tratar o cidadão e se não trdaÍnos bem temos as
punições Continuando a discussão faz uso da palavra o vereador Fabio. O que eu pedi e
que parem de trocar ofensas e parem de envolver a cômara. Quando o colega falou sobre
o roubo de reqúsições que paguem essas requisições. @eria que o nobre colega como
colocou pedisse copias das requisições. O que eu quero dizer ambas as partes estão
c€rtâs. Vamos trabalhar paÍa que transparoga I administÍação do municipio. O vereador
Reginaldo disse: eu gostaria ú de lembrar o senhor Fábio que eu nunca disse palawas
de ofensas ao nobre colqga João e em nenlnrm momento eu falei roubo de reqúsição ou
de aquilo outro, não toquei ofensas nós temos opiniões a partes que não quer dizer que
podemos ofender verbalmente ou fisicamente, eu acho que as discrssões é dá a
transparência da cois4 agora no monrento em que comêça a me úngar dizendo que não
sou homen; que sou cachorro, ai é baixaria. Com a palavra o vereador Zezito ev
gostaria de falar que o nobre colega está atrrís de uma bandeira em que está escrito
ORDEM E PROGRESSO e o nosso País é a úamada democracia e cada um tem a sua

opinião onde cada um é livre. O vereador João fazendo uso da palawa: o nobre colega
Reginaldo atribuiu a mim a questão da requisição, quem mais falou se não foi eu nobre
colega? no dia çe o senhor alega que eu ofendi a sra honra e a zua moral o senhor se
lembra de seu discurso? quando para se €ngÍandeceÍ diante do plenário o seúor me

acusou indiretamente usando de atitudes covardes dizendo onde está a cabeça do
cidadão que denuncia uma cerâmica, onde está a cabeçâ do cidadão quando denuncia
um posto de gasolina o que eu afirmo que foi diÍigids a mim e que ta gravado em CD,
quando eu disse que o seúor não foi macho o srficiente para assinar a denuncia se a

caÍapuça lhe serviu então foi para o senhor. Tudo que disee antes se referiu a mim. Usou
o plenário para se esnobaÍ, fazer gacp, mentir descaradamente e dizer que tem etica
parlamentar. São palawas covardes de gente sem vergonha que jamais denunciei e se

tivesse denunciado estaria fazendo meu papel de vereador fiscalizando nosso municipio
no nosso direito porque foi fechado porçe não tinha licença ambiental. O vereador

Jonas interfere pela ordem e diz: estamos baixando o nivel quando o senhor se refere à

ele de sem vergonha e covarde e meÍtiroso. Vamos acabar com isso, nós precisamos de

investigar. Jamais estarei aqui para caçar o nobre colega no ato da sua investigação, mas

eu acho que dwe ser investigado. Dar direito de defesa ao seúor João. Tem muita
gente que vem assistir a sessão. Se continuarmos com picuiúas não vamos chegar a

lugar nenhum. Em vez de estarmos gastando tempo nós devemos é buscar recursos para

o município. Ajudar, conversar com o prefeito para a gente tirar essa cidade do buraco
A senhora lembra aos vercadores que o que está em discussão é o parecer da comissão
processante. O vereador Fábio faz uso da palavra: Quando eu trouxe aquelas pendências

que a prefeitura tern para receber convênios eu não vim me engrandeceÍ; simplesmente
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encaminhei ao seúor prefeito, para o senhor contador e percebi que dentro de 30, ó0
dias eles não consqguiriam por em dia. REgistramos a associação pra ir atrás de
recursos. Se a prefeitura não esá podendo recóer. Pra sociedade perceber que estamos
dando oúra alternativa para o desenvolümento do município. O vereador Joiio fez uso
da palawa: o que estou dizendo a respeito do nobre colega Reginaldo que a p€ssoa paÍa
se sentir ofendida com alguma palavra ele tem de agiÍ coÍÍetamente, não ofender as
oúras pessoas, tem que tomar cuidado com o que fal4 quem fala o que quer ouve o que
não quer. Que união é essa se todas as irregularidades denunciadas nessa casa ninguem
se uniu para apurar, falsificação de docr.rmentog desüo de verbas da saúde, desüo de
função. Agora por que um vereador falou que outro vereador não foi macho suficiente,
ele fez de conta que não erÍendqr o que eu quis dizer que não tiúa coragerq ai levou
para o lado pessoal da masculinidade e acompanhou um professor de pedagogi4 o
senhor Jonas dizendo na sessão subseqüente, o meu afilhado é muito homem porque
tem filho. Quando eu disser que você não é macho o suficiente e{r to dizendo que você
não tem coÍagem de assinar o que esta falando. 0 nobre colega se sentiu ofendido mas
se gabou diante da multidão com afirma@es inverídicas, que um cidadão denunciou
denunciou uma cerâmicq um posto de gasolina. Eu não fiz essas denúncias mas se

tivesse feito estaria denúo do meu papel de vereador. À cerâmina não tem licença
ambiental o posto de gasolina tambem não. Deveria ter sido nós vereadores, não so eu
de cuidar do desenvolvimento do municipio. Agora quando e do interesse de um ou
dois, reúne todo mundo, quando é do interesse do município, ninguém. O vereador
Reginaldo falou: senhora presidente, aqui não exise rixas políticas, aqui existe ataques
como es§es que vocês üram, onde o nobre colegê me chama de sem vergoúa e
mentiroso. quando eir disse que um cidadão denunciou, poderia ser qualquer um. Eu não
preciso citar nomes como também o nobre colega as vezes não cita. ê esse respeito
mutuo que o cidadão tem que ter com o outro. Não to disct$indo agora sobre
requisições. Vossa excelência fala coisas aqui que paÍecê ser o maioral mas não estuda
bem o regimento intemo. A nossa Lei Orgânica. Não adianta eu chegar aqui e chamar o
cidadão de sem vergonha, mcntiÍoso, entre outras coisas e deixar por isso mesmo. Eu
sei muito bem o que vossa o(celfocia quis dizeÍ. Não vem com essa que é falta de

coragem por que essâ Írão atÍavessa ns gaÍgants. Homem de coragem é aquele que faz o
ato e fala eu fi2. Vossa excelência sabe que o seúor Ciro foi atras de Vossa excelência
e w.ee. falou pra elg que w. ee. tinha falado mesmo. Eu quero que vossa excelência
seja corajoso e admita perante a casa de ki, o executivo e a comunidade que vossa

excelência falou mas não tem prova. Gosaria que vossa excelência tivesse coragem e

admitisse o erro, não pela punição que deve ser branda, mas pelo cidadão que o seúor
diz que é. A presidente pede a todos para que conclua a discussão para faznr a votação.

Com a palawa o vereador João: eu falei para o senhor Darci que estava investigando a
marcação de hora extra e estou mesmo, o que essa comissão não fez. O senhor Darci
marcava hora extra de alguém que chegava e falava: Darci, zu fiz hora extra e ele

marcava e so não coloquei ele na cadeia porque ainda não tenho prova mas vou
continuar investigando. Com a palawa o vereador Reginaldo: salvo me engano, na

sessão que entrou essa denuncia vossa excelência não as palawas que disse agora.

Gostaria que vossa excelência refletisse sobre o que disse naquela sessão. A vereadora

Isidora fazendo uso da palawa e depois de ormprimentar a todos disse: e lamentável
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que essa casa de Leis tenha esse tipo de comentário por que quem veio aqui para ouvir a
sessão veio em busca de alguma coisa de concÍeta paÍa o nosso município. Nos
devemos de ir em busca de algo para o nosso municipio. Olha quanto tempo nos
perdemos aqui hoje em troca de palavrx não construtivas que já deüa ter sido
encerrada há muito tempo. Eu peço ao nobre colega João que quem vem aqui assistir
vem para ouür palavras construtivas e não de ataques a colegas. Aqui nos somos uma
casa de Leis. Somos um município pequeno é quase uma famíli4 o respeito tem que
estaÍ em qualquer lugar. Quanto ao ptrocesso do nosso colega João, eu sou a favor do
arquivamento. Eu jamais votaria a cassação de um colega. A seúora presidente fazendo
uso da palawa disse: estamos encerrando agora a discussão e encaminhando para a

votação. Só quero lembrar que o vereador Reginaldo e o vereador João estão impedidos
de votar. O vereador Reginaldo pede para que a votação seja nominal, que é atendido
pela presidente. Vereador Fáüio: eu sou @ntra Vereadora Isidora: sou contra. Vereador
Jonas: sou a favor.. Vereador Zezito: sou a favor. Vereador Carlos: sou a favor. Assim,
o relatório foi aprovado por tÍês votos contra dois. O vereador Fúio fazendo uso da
palawa disse: da mesma forma que podemos paraÍ com o andameÍto da comissão, pode

ser investigado a questão das horas pra saber se foram colocadas horas a mais ou não.

Não precisa ter o andamento da comissão para se investigar as horas. Em questão de

comissão eu faço a abstenção do cargo de presidente da comissão processante e que se

nomeie outro porque estou fazendo façuldade, mexo com desenvolümento do
município, trabalho mm a fundação da associação, dentre outÍos, sou relator da

comissão. Eu me abstenho do meu cargo da comissão proc€sssnte por que não vou ficar
envolvido nisso, por que não teúo teÍnpo. Então eu gosaria que a plenária decidisse
isso. O vereador João @e a palavra: eu gostaria que fizesse a verificação do quórum de

votação para a aprovação do prosseguimefto. A seúora presidente afirma que e
maioria simples. O vereador João pcrguÍltâ quantos vereadoÍes tem pres€ntes e a

presidente afirma que tem sÊte vereadores. Ela afirma que o quonrm é quanto aos

desimpedidos, pois os impedidos não conta. Entiio foi aprovado por 3 a 2 e quanto ao

vereador Fábio, depois venemos sobre a questão da ab§tênção do cargo da mmissão
processante, até por que a comi§§ão teÍn até o dia 4 de agosto para encerrsÍ os trabalhos,

por que vai ter que iÍ a plenário para escolher o novo relator. A sessão extraordinária

esta sendo encerrada, e a próúma ses$o ordinária será dia 7 de agosto de 200ó. A
pÍesidente agrcdeceu a presença de todos e dfl por encerrada a sessão.

Fábio Amrda Pereira
Railda de Fátima Alves
João Teodoro Filho
Isidora Madalena Siqueira Daniel.
Carlos Rodrigues de Oliveira
Zezito Moreira Neres
Reginaldo Martins Del Colle
Jonas Martiniano Filho
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